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O contexto econômico
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Oportunidades de crescimento 
com maior inclusão social

As condições são muito favoráveis para um período de 
crescimento rápido e sustentável, com o aumento da 
inclusão social

� Altos superávits comerciais, elevado nível de reservas 
internacionais e baixa vulnerabilidade a choques externos;

� Inflação baixa, pouco volátil e previsível;

� Trajetória fiscal sob controle (queda da relação DLSP/PIB);

� Setor privado com mais recursos para investir: aumento dos 
lucros e redução dos níveis de endividamento;

� Redução do desemprego, aumento dos empregos formais, 
crescimento da massa real de salários e redução das 
desigualdades.
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A economia brasileira entrou em um 
novo ciclo de crescimento
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As reservas alcançaram US$ 173 bi em NOV/07.

Aumento das reservas internacionais
Investment grade à vista

Reservas Internacionais - US$ bilhões 173
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Mercado de capitais brasileiro em expansão

Até 6 de novembro de 2007, as ofertas primárias 
atingiram cerca de R$ 112 bilhões.

Em milhões de R$ correntes

AÇÕES DEBÊNTURES NOTAS 
PROMISSÓRIAS

FDICS OUTROS TOTAL

2000 1.410       8.748                7.591               -           1.290       19.039       
2001 1.353       15.162              5.266               -           1.352       23.134       
2002 1.050       14.636              3.876               200          1.562       21.324       
2003 230          5.282                2.128               1.540       1.253       10.433       
2004 4.470       9.614                2.241               5.135       2.984       24.444       
2005 4.365       41.539              2.632               8.579       4.492       61.606       
2006 14.223      69.464              5.279               12.777      8.434       110.177      
2007 28.726      40.266              9.353               9.064       25.056      112.466      

 Participação 
2007 

25,5         35,8                  8,3                   8,1           22,3         100,0         

FONTE: CVM; 2007 ATÉ 06/NOV

Mercado de capitais - emissões primárias
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Rentabilidade recorde no setor privado

“Em 2006, pelo terceiro ano consecutivo, a rentabilidade mediana
das 500 maiores empresas do Brasil superou os 12%, algo que
não ocorria há 25 anos”. Conjuntura Econômica, Ago/2007

Rentabilidade mediana (em %) das 500 maiores
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Redução no endividamento das empresas

Volume de dívidas no sistema financeiro sobre o PL (%)
1.000 maiores empresas
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Redução do desemprego

Taxa de Desocupação Média - IBGE
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Em setembro de 2007, a taxa de desemprego foi de 9,0%, 
expressivamente inferior aos 10,9% de igual mês de 2004.
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Criação líquida de empregos formais

Em 12 meses até setembro de 2007, houve um aumento de 
18,1% dos empregos formais, ante o mesmo período de 2006.
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Crescimento da massa salarial real

Desde 2004, a massa salarial real vem crescendo continuamente

MASSA SALARIAL REAL - Média dos últimos 12 meses
R$ milhões
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Crescimento sustentável: investimento
cresce mais do que o PIB

Crescimento real (%) do PIB e da FBCF 
(trim/igual trim ano anterior)
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Taxa de investimento em aceleração

BRASIL: EVOLUÇÃO DA TAXA DE INVESTIMENTO

Fonte: IBGE e BNDES (Previsões)
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Projeção de aumentos nos investimentos

Crescimento de 15% (2008-2011 vs 2007-2010)

Fonte: BNDES

* Preliminar

Período
Efetivo 

2002-2005 

Previsão 

2007-2010 

(A)

Previsão* 

2008-2011 (B)
(B)/(A)

Investmento 

Total
639       1.034      1.191         15,26%

Investimentos (R$ bi)
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Fonte: SAE/BNDES.

Novos investimentos (levantamento do BNDES) R$ BI

Investimentos na indústria poderão 
crescer 14% ao ano

Previsão
de cresc.

2002-2005 2007-2010 (% ano)
Petróleo e Gás 99,2 183,6 13,1
Extrativa Mineral 29,8 52,7 12,1
Siderurgia 14,4 37,1 20,8
Papel e Celulose 9,2 20,0 16,8
Petroquímica 8,8 17,6 14,9
Automotivo 20,9 28,5 6,4
Eletroeletrônica 8,2 15,6 13,7
Fármacos 3,9 4,6 3,4
Sucroalcooleiro 12,5 20,5 10,4
Total 197,5 380,2 14,0

Setores
Realizado Previsto

Fonte: SAE/BNDES.
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Fonte: BNDES

Investimentos em infra-estrutura e 

construção

Novos investimentos (mapeados pelo BNDES)

Previsão
de cresc.

2002-2005 2007-2010 (% ano)
Energia Elétrica 40,8 88,2 16,7
Comunicações 58,7 58,8 -
Ferrovias 7,7 11,0 7,4
Portos n.a. 1,9 n.d.
Saneamento 16,3 38,1 18,5
Total Infra 123,5 197,9 9,9
Construção Civil 316,7 470,0 8,2

Setores
Realizado Previsto

R$ BI
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Desempenho do BNDES e atuação 
recente no Estado do Rio de Janeiro
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BNDES desembolsos e aprovações

BNDES – Aprovações e desembolsos 
(12 meses)

BNDES – Aprovações e desembolsos 
(12 meses)

� Aprovações superam desembolsos em R$ 22 bilhões.
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BNDES desembolsos e aprovações

BNDES – Aprovações e desembolsos 
Rio de Janeiro (12 meses)

BNDES – Aprovações e desembolsos 
Rio de Janeiro (12 meses)

� Aprovações superam desembolsos em R$ 6 bilhões.
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Desembolso

BNDES - Desembolso (R$ milhões)
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Participação no PAC (posição 31/10/07):

� Investimento total dos 178 projetos do 
PAC com potencial para estar em carteira 
no BNDES: R$ 115 bi.

� Demanda prevista de recursos do 
BNDES para esses projetos: R$ 64 bi
� O setor de energia corresponde a 

65% deste total.

Participação do BNDES no PAC
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Participação do BNDES no PAC
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BNDES-RJ: operações recentes

EMPRESA PROJETO OBJETIVO DO PROJETO

PETROBRAS
COMPERJ/      
PETROBRAS

IMPLANTAÇÃO DE COMPLEXO PETROQUÍMICO INTEGRADO INCLUINDO 
A PRODUÇÃO DE DIVERSAS MATÉRIAS PRIMAS DA 2A GERAÇÃO 
PETROQUÍMICA.

MMX MMX-Minas-Rio
IMPLANTAÇÃO DA INFRA-ESTRUTURA PARA EXPLORAÇÃO DE MINA DE 
MINÉRIO DE FERRO, INCLUINDO CONSTRUÇÃO DE TERMINAL 
PORTUÁRIO (PORTO DO AÇU), NO MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO DA BARRA.

TRANSPETRO
TRANSPETRO / RIO 
NAVAL

CONSTRUCAO DE 9 NAVIOS-TANQUE PARA TRANSPORTE DE OLEO CRU

THYSSEN CSA
CIA. SIDERÚRGICA 
ATLÂNTICO

AQUISIÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS NACIONAIS, OBRAS 
CIVIS,INSTALACOES E MONTAGENS INTEGRANTES DA USINA 

SIDERURGICA NO DISTRITO INDUSTRIAL DE SANTA CRUZ (RJ).

ODEBRECHT CAMMESA EXPORTACAO DE BENS E SERVICOS PARA A ARGENTINA.

RIO NAVAL
RIO NAVAL / 
TRANSPETRO

CONSTRUCAO DE 9 NAVIOS-TANQUE
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EMPRESA PROJETO OBJETIVO DO PROJETO

ODEBRECHT
GASODUTOSTGS/T
GN-ALBANESI

EXPORTAÇÃO DE BENS E SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA A 
ARGENTINA.

CSN CSN / TECAR(RJ) ADEQUAÇÃO DO TERMINAL DE CARVÃO DO PORTO DE SEPETIBA.

AMPLA ENERG
AMPLA MODERNIZ 
2006/2008

EXPANSÃO, MODERNIZAÇÃO E ADEQUAÇÃO DO SIST. DE 
DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA.

DOFCON DOFCON PRO-24
AQUISIÇÃO DE UMA EMBARCAÇÃO PARA APOIO MARíTIMO àS 
ATIVIDADES DE EXPLORAÇÃO E PRODUÇÃO DE PETRÓLEO

TNL CONTAX TNL CONTAX
AMPLIAÇÃO DA CAPACIDADE INSTALADA, MODERNIZAÇÃO E 

CAPACITAÇÃO DE RH (PROSOFT-EMPRESA).

DOFCON DOFCON PRO-23
AQUISIÇÃO DE EMBARCAÇÃO PARA APOIO MARÍTIMO AS ATIVIDADES 

DE EXPLORAÇÃO E PRODUÇÃO DE PETRÓLEO.

BNDES-RJ: operações recentes
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PRIORIDADES BNDES

Em um contexto de:
� Crescente demanda por recursos
� Perspectivas de melhoria das condições sistêmicas e 

estruturais, que significam diminuição do custo de 
capital

Contribuir para o aumento da taxa de 
investimento da economia
�Expansão da infra-estrutura

Energia

Logística

Saneamento e Transporte Urbano

�Ampliação de capacidade produtiva

�Fomento à inovação: TI, Fármacos/Saúde
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PRIORIDADES BNDES

Atenção especial a:

�Dimensão Regional

�MPME

�Consolidação Patrimonial

�Exportação


